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-JORNAL DA TARDE-
Publicação diária

NÜMETtO AVULSO 40 IlÉlS.
Asafigraaíaras para o

Interior «om o

i yapor»
Espera se este , 

115 do corrente, o qual depois de :
' pouca demora seguirá viagem

«UJsíjSlB». .€n*iMip>i?!a5t?a d»»s -iguws
vapor í,-té o dia <*« ®ao SVu3's2 Tachas para assü- deleite

Por orilím da directoria dosta compa-
nhia, convido aos srs. accionistas a réuui*

nüw"* inõínrf 1 Mm M/,,.17 Mi7 rom-so cm asaémbléa geral no salão dopara Liverpool coai escala peio , , ,, , • ¦ ,¦„ .¦,„.„
panrííi r : banco hypolbücano o commercial ooJlnra-

n li ilo as 2 horas dá tardo, no dia 12 do
abril faturo, para lhes serem prestadas as
contas do semestre do julho a dezembro
ultimo, c aprosentada o relatório da diroc-
tor a.
12 demarco do 1888. 1137-2

Manoel José Soares,
gerenlo.

_ '©r anna®.
IV© jortaal d© maior gooíolBBde Juttto &

elrxmlação «na capital. jí« —

CJontractam-se prafeíl»
©açSe» de annuneiogi
feio» mais modR©®© pre-
çe«.

Ceará
Pede se ans donos ou c nsign.a-

tarios dos v lumes com inflaram»-
veis e tre cádorias sobre pgoa
para despachai cs sem demora.

P3ra carga e passagens 
"trata*

se com
Henry Airlie,

consigo tario. ,12 de março de 1888. llS3;Pode-SC.a. pCSS-íft a
„ ! quem for offerecido pira comprar um couro

UXS« je onça pintada, curtido, com as Icltras J.
Ti3*íB*«"ABaeilBa© K£©»ÍC A.' escriptas do lado do carnal, que o

Í"iefi5c©39è©. | apprehenda o lipresento o no Hotel Central,
_. M . 

". 
, , ., . 00 proprietário deste estabelecimento, que,Devendo principiar a distribui-1 polil passôa de qui,m foi furtndn) s0 acha

ção de soccorros desta sociedade auctortsndo a gratificar a quem o houver
no dio 26 do corrente, chamo mui- ¦ apprebendido o pagar a importância quo
to particularmente a attencão dos j com o mesmo houver despendido. 118!i—2
sócios que se achüo incursos,para

D» tíBíSMía as dimensões.
Deposito:—Tfapicho Santo An»

gelo. v
VENDEM 109o

José Pedro Ribeiro & C.

Precisa-se de uma qi!* gose de
perfeita saúde e seja de bons cos
lumes; â tratar no armazém de
Luiz Manoel Fernandes & Ir-
mãos: 1141-2

f

mWÊSs
èimmm^

Companhia de Navega-
ção a vapor do Mara-
nhão.

Transferencias •
Fica transferida para o dia 15

do corrente; à meia noute, a sa-
Lida do «opor o «ra o Mearim que
«era o Ypironga levando barcas
e passageiros para B*rra do Cor-
da! IHW

Fica transferida, para o dia 14
do corrente, a m"ia nmfe, a sa-
hid) do vapor Ypiranga para o
Pindaré. HU3

Par» o Ceará e escalas
pí'la AmorroçSo, Ca-
uiacSm e SfuadoUú.
Seguirá no dia 15 do corrente,

ás 6 boras da tarde, o vapor Ma-
ranhão.

Rfíecçe carga e despachos até o
di» 14 ás 3 noras da tarde e facha-
se o expediente na gerencia no
dia 45 âs 3 horas da tarde. 1045

Companhia Fluvial

IPara © IHunSm.
O vapor São Luiz sahirá até os

Morros no dia 13, a meia noute.
Recebe carga até as 4 horaMa

tarde.

o art 12 § 3.° dos respectivos es
tatutos.

Esta' lembrança teta pitr fira
evitar a'guns desgostos, pois q^e
a directoria está no firme propnst*
to d* f zer observar fielmente os
est tutos.

9 de março de 1888. 2
0 >ecret»rio,

1099) Joaquim Neves da Silva.

Eraaa«'t9iiíl*5'.!;1© (Sn Starahor
Bom Jesus da Usmiíí .;¦¦
Verde.
De ordem da meza udminislrati-

va, fuço conslar á todos os irmãos
e devotos do Bom Je.-us, que não
obstante os obras f»itas este anno
coma gr-ride Sachristia da Lrman*
dade, uiuda por acabar, com a.
quaes se despendeu m- Itior de um
conto de réis, não deixará por
isso de haver a ptocissü do cos-
lume. devido a auxilio do actual
provedor. j

Hugo, portanto, a todos os ir-
mãos e irmãos, se vão prepa'an-
do com suas jóias, esmolas de cera
e píig mento annuies, pira cujo
mister acham-se differentes pes-
sem incumbidas.

A procissão e a festividade qui-
resinai será fcita na forma d s «n*
nos anteriores, havendo mm ai
gumas missas em beneficio dos
bemfeitores dn Irmandade, e das
pessoas que directa ou induecta-
mente se tem d gnado de a coad •
juvar sincer! mente em suas pie-
dosas em'p*ez'.íS.

10 de março d« 1°88
O secretario,

1118-4 R. Martins

.„**...
fèfoccor-

presidente,'

ÃssoclMçftio d©
rcü.y 8§uisift« fHa

De ardera do sr.
convido aos srs. sócios a compa-
receiem t^rçí ff ira, 13 do corren-
te, as sete boras da noute, no
sv b'»do de moradia de nosso
cons>'CÍo thesoureiro. snr. Anto-
nio Caetano d<i Silva, sito à rua
de N-izarelh, afim de tratar-se de
negócios urgentíssimas aos inte-
roses dosta associaçüo.

11 de março d<' 1888
M. Santos Junior,

1132 1" secretario.

De g'ycerina, transparentes.
JPéars.

De um perfume agradável, »p-
párencia elegnute e de qualidades
sem rivül, são estus ns suas prin-
ei'aes recoimiiendações.

Para a conservação da cutis são
os melhorei) -té h"je conhecidos.

ORGULHO DO TOILET.
Únicos importadores dos

¥erda 'le^ros—Pears.
1 O—ALHAMB^A—

de Bernardino Silva, Filho to. C a
Dsfrente do Jardim. 1004-3

D. Delmira do Amor Divino Pin
to e suas filhas agradecem de co
ração a tod:s as pessoas qae na
tarde do 10 do corrente, acompa-
nhar>íin ao cemitério o cadáver de
sua prpsadü filha e irmã, Antonia

A Nova-York
Comp*»!»'** «le Seguros

de Vida New-York
Life Bnsurimce

Company.
Illm». Srs.VauiçIian Mc.

Mair * C* — Bahia.
Illms. Srs.—A Vv. «s.

como dignos e respeita-
veis agentes loeaes nes-
ta província, da Compa*
nhi* d*?« Seguros de vida
(New York Life Insn-
rance Company), venho

peBSOHS un sua sunsauc (¦.».* aS- . rem &fs co,
sistirem a missa que por sua alma ! , Mmttmntn
mandam celeb^ Wa-feira 15 ftgggSg
do carrento, n« egreji de S. Fan-
tnleào, pelas 6 1|2 horas da manhã.
Por mais esle favor desde já ante*
cipum seus 3g*adecimentos.

12 de o,!>rç>. 1152-2

m.J • 
"B 

1 8 t Socledtt
NôYiaade! Ii ^^

1

Itença
o

Superiorbac Ihàude caixa, ven*
de se .* 500 rs o kilo, no estabe-
lecimento do Augusto Caetano da
Silva Ramos, defronte do fabri-
c;.nte cie chapéus de sol, o sr
tonio J..»sé Ferreira Braga

1123-10

1077

Para Caxias e esc»l«s.
O vapor Barão de Grajahú sa-

hirá no dia 17, às 5 hora» da ma-
nhã.

Recebe carga até o dia antece-
dente as 4 horas da tarde. 1078

Para Csjapio.
O vapor Gonçalves Bias sahirá

no dia 18. as S farras da manhã,
reeress-ndono mesmo dia.

Recebe ca*ga alé o dia antece-
dente as 4 horas da tarde. 1079

rua

Companhia de tüovega-
çmt a Vapor do SSartf.-
niiSo.
São convidados os srs. àccionis*

tas desta companhia a reunirem-
se em assembléa gervl no dia 17
do corrente, ao meio dia, no ea*
crictorio da mesma companhia,
a fim de lhes serem apres«Dt*das
as contas, balanço e relatório,
relitivos ao semestre findo ena 31
de dezembro ultimo, de confor
nrdüde com o art. 13 dos esta*
tutos.

Na mesma reunião será feita a
eleição annual da mesa da assem

^M|^^?i

bléa eeral. directoria, supplentes;» diversos outros moveis
. -.. £! I J„ O ,1,. ™..^nn Jn 1QQB

VENDE SE:
Arame para flores, kilo 50o rs.
Litas para compi tas, dozia 2£.
Duas pani dree de goi-ba, de

dois tamanhos, dúzia 1 $200 a 2$.
Mang-is de vidro paru candiei*

ros,=p-ivios, boccaes, e outros
obj ctos e t.td-is as i br,;s de 1'uni-
leiro, feit;is coai perl'eiç5o, á rua
de S. J a», nos b ix.& da L ji
Vera-Cruz 1116-1

! Edmuiid Coso p tou
tendo do rnlirar-se para-a l!uropa no va-
jior Brunswick, esperado no lim do curen*'
te mez, vende muilo barato ou arrenda se»
sitio-Britnnnia—; e mais quatro (4) casas

, ultimamente edificadas em lorr^nos conti-
! {juos. Todas estas teem commodos para fa-,
; milias pequenas..,, ,. \
j O sitio, alémdoalguma5 du/.enlas (200)

arvores frucliferas, tem plantações do ca-
pim, araruta, ele, etc, ixcellenlo aguápo-
tavcl, 3 picos empedrados,tanquos de ferro,
c de cimento, enrannamenlos do fiaz o de'
água para jardim; o está bem conhecido
como um dos lugares mais amenos o saiu

: brps nos arrabaldes des-la cidade.
i As casas podem ser vendidas separada
1 mente o os png?mcnlos feilos por presta- n

ções. conformo provi'» ajuste. Siug
No mesmo silio vendo se uma mobília de COndUCta

Austríaca, completa, para sala; uma com-
moda, guarda vestidos, cadeiras americanas

R. de Jesus Pinto, e aproveitando! p0r m«in desta r<*g«.»* o
esta oceasião convidam a todas as j especial f*vor de leva-
pessoa de sua amisade para as- j rem afS conheciímewt«

cavalheiro
e digao gereute da mes-
ma companhia m itlai.
sr. BE. J K.ln**m<tn Ben-
jamfn toiio o meu reco-
nheoimento e gratidão

„_.__„ pelo pagamento inte-
^ociedtàdo tfdlial da le- ^P»S de seguro de5JD5.«íoi.»

«ide do Senhor (cinco mil doll»rw) que
Bom Jesus da Colum-: mou finado marido, dt*.

BisCOUtOS de VallongO. j ma. | Sulino Pires da ^M»sta
Eles delicios- s bi-coutos por*! De ordem do sr. presidente da ChiRstÍn?t, tinha f;ito

tuguezes, vindos pelo «Braganza» mesma sociedade,convido a t>dos n^referidacnmp«nhi«.
acha-se a venda no estabelecimen- cs sócios, membros da irmandade Cumprindo me d»*»d©
to de Valente & Neves, á rua do eas famílias, a assistirem a missa <jà agradecer lhes o** f-t-
Egypto, canto do Uecco da Sé em que^se manda dizer na quinta-fei* vorcs e a fitta corteziaM" """ "'" 

que me dl*pensa!Cttm,
subserevo-me com toda
consideração.

De Vv. Ss.
attenta veneradora e criada.

(IVssignada) Carolina da Costa
Chastinet.

í Bahia, 17 de fevereiro de 1888.
2-1134

I Café bom
a StO réis o kilo.

Idem de 1." qualidade, superior,
a 700 réis o kilo.

Vendem Francisco Soares de
Arínjó 4 C, rpfinação, rua do
Sol. junto a padaria de José Pedro
de Almeida. 1046—3

O Lessa, á rua

I tas de 1|2 kilo e das seguintes ra, 15 do corrente, na capella do
marcas: lliopett. Brasileiro. Vai-,Senhor B.>m Jesus da Columna,
loRgueuse. Imperial; Milho, Surti , pelaa 6 li2 boras da monhã, para
(ios. !jsulTr?gar a alma do nosso sócio

Sardinhas de salmoura, muito fallecido. José Francisco de Mello,
frescas a retalho, tem na mbsma pelo 30 ° dia do seu falecimento.
C8l8a# j Sfcrebria da Sociedade do Se-

Becco da Sê canto da rua do '. rh r Bom J^sns da Column», 12
Egypto. 1021—3 de março de 88. 1148-2~ ~ 0 secretario.Ao Ensino particular.J—10 jj Guilbermina Fonseca Mon-

Aimm nÁ/l/a /./imnofin 9 hm y s comrminica tios srs. pães"UÇ!?.J!.0í.e COmPetlr • de família, que resolveu abrir umexternato, 
com limitido numero

decre;)nç~á de ambos os sexos,

José Manvel César.

Tâgrtòdcciaaoeato e con-
vite.' Dd. Antonia da Paz Neves. Ma*

ria dai Dores Neves. Emilia Tecla
das Neves e Antônio Gomen Pe-de ambos os

na casa de su» residência á rua rejra agradecom sinceramente a
Grande n. 124. Al^m do ensino todas as pessoas qua os acompa-
primário, a anniinciant« lecciona* nharam duranle aenfermidnde e
rá toda a esjjecie de bordados, enterramento de sua sempre cho
flô"fts, c^sturos e crochels. | rada ir&ã e tia. d. Mtfia Victoria

Não se »dmiltem mtninos dc^as Neves Cunha de Jesus. Assim
mais de8 onnos de edude. 'tambom convidam uaia assistir a

1058—1 missa do sétimo dia
r»',

„.,.„ „_  que por sua da Paz, acaba de receber uma bôi' alma mandam rezar, quints-ft-ira, qumtid«de de farinha 8i'cca da.

n. 11, tem U!>;a moç'J que _
alii2itr se piirj casa de f-imilia

E' òe condueta afiançada.
1117

(UZ 15 do corrente, às 6 1|2 horasda melhor, em paneiro, que vend
j e:a I m^nhã, na egreja de N S.da Con pelo rasoavel preço de 20400 cad

-•- J Iceicio. «'i'i~.i
1149-2

ceiçio.
12 de março.

um. 1133-

Polimento preto.
Na charelhria allemã vende se

pellea 'ie polimento muito bom.
Vende se também a retalho.

Ruído Sol n. 17.
Bernhard Bluhm. 1067

Na rua da Cruz,
11, tem ama rnoçí que daseja

alugtr se para casa de familia. E*
affiançída. 1117—1

i N m i;i 16 do conente mez, às
6 1|2 horas da manhã, na egreja
do Carmo, rezar se-ha missa por
a'ma do finado tenente-coronel
Di go Antônio dos Reis. Convida-
se as pessoas de sua amisade para1 assistirem a esse acto religioso.

Antônio Francisco Cardoso de
Sampaio. 1143—2

_4oó—

e commissão fiscal segundo o
art. 19 dos estatutos.

Miranb to, 7 de março de 1888.
Domingos Gonçalves da Sika P.
Joa Moreira de Souza, S. (1071

i. t» *i •„„ ISociedade A
Companhia Brazileira daL»v©wr'
de Navegação áVapor, *-»-

VAPOR- PARA.
Espera-se este vapor dos portos

dosul, nodia 15 do corrente.
Depois da indispensável demora

partirá para os do norte.
Carga, passagens, encommen-

das e valores engajão-ie desde

1103

D. Elvira de Souza1 j»°«l

9 de março de 1888..
p. p. do agente

Antônio J, sé Lisboa.

Vonor—«Cyril».
Espera se este v,ipor até o dia

16 do corrente, o qual depois de
pouca demora seguirá viagem
para NtW Y rk, com escala pelo
P&rá,

Pede-se aos donos cu cojjwg-
patarios d^s volumes com iutlim*
maveis e mercidòrias sobre água
para despachai os sem demora.

Paracargas e passagens trata se
com „ 1Â uBenry Airlie,

consignatario.
21 de março de 1888. H54

MxâE3«dí*ira
isavow^a e Indus

tria
Sementes de Teosinto. Distri*

buem*se grátis, corao as outras
sementes jà auoumiadas.
casa do sr.

Íues, 
rua Grande, defronte da

se Ia.
O Teosinto, de que o publico já

tem noticia pelas referencias d s
j m<ss, é uma excellente forra-
gem para a engorda rápida do
gado de todas as espécies. Mara-
nbão, 8 de«março de 88. 1.1094 alqueire, 18600.

D.to grosso .alqueire, 600

8 de março de 1888. 1084 *,jarqlIfíS Vianna, à rua da P.iz, n.l
. ~ r* *a 14, lecci-m» primeiras letras a!

AsSOCiaçaO i< Uneraria' meüm, e raoainos atè a idade de
ludidiiiiujht. s 

A au|a funccionará das 9 horas
da marhã às 2 da tarde.

10 de março de 1888. (U29-1

Agulhas para machinas de Sin.
ger, despaebou-se para a Casa
Brazileira e vende-se a dúzia a
400 rs., assim como ditas para
crochet, papel com 25 agulhas
400 rs., e tem caixa com 40 agu-
Iheirosde 25 agulhas e l;»t*sde
todos os números, e tudo liquida
muito baratissimo jà e já.

Velludos
lavrado» e lisos, setins pretos e de
cores, lan* lavradas, chiquismo,
chitas novas.fazenda especial e ba-
ratissima, meias br ncus e de cô*

Setim preto, de Macau. res para homens, senhoras, me-
Rendas de seda preta, grande ninas e meninos—recebeu quanti

Para a quares-
ma e luto.

ciiicl-

Quinta feir», 15 do corrente,
haverá sessão ordinária no legar
e ás h ras do costume.

Previne-se ros srs, sócios que j
se acham em atraso, que s?tisfa-|
çam, qÜHnto antes, o pagamento j
de suai mensalidades, afim de ní.'i j

„ e? i serem eliminados e perderem as- •
João Chmaco Henn sim o direito adquirido era tão'

útil socied»de.
Effl 10-3—88. (1127=3

O \ '. secretario.
D. Silva. __

Cuíbui fino
(Sociedade Beneficente

do» Musicou.
Assembléa geral

Nao tendo comparecido numero legal de
socioá, para a sessio qae foi convocada para
o dia 4 do corrente, para proceder se a .lei -
cao da nova directoria; de novo convido
â todos os srs sócios para so reuni rt-m cm
CHsa do sr. thesoureiro a travessa do Tue-
atro para o mesmo fim, no diá 18 do cor-
rente ás 10 horas da manha, o que so
procederá, com o numero quo compar.cer,
de accordo com o art 33 dos estatutos.

11 de março de 1888
114Í-2 

* 0 2° secretario,
Olympio Symvhronio Pereira de Mattos.

Palba" sueca a 80.
Dá-se uma n-ção de pslhaaj

quem comprar um alqueire de,
cuien. i

Vende se na fibic* S. J >ão, per- j
tencente a viuva de Francisco R.'

! Lopes. H26

%' para liquidar.
Pratos brancos:

Um  120 rs
Uma dúzia  1^(200 r»

TiRehs pintadas:
Uma-80,120,140 e 160 rs
U*a duaia-900, 1-S400,1*5500

! 18600.
Pratos para peixe :

Um-ltíOOO o 1-5200.
Pratvs para carne ou arroz :
Um • 800 rs.

Vendem :
Carvalho, Silva & C.

Largo do Casmo. 987—1

sortimento.
Merinós pretos, de 15.
Setinetas pretas, listadas. I
Lanzinbas pretas com flores.
LusUins e alpacões, pretos. j
Casimira» e pannos pretos, fi*
nos. I

Eiásticotioé preta, o que ha de
melhor. '

Musselina e paninho pfeto. I
Cambraia preta para ferro e

basta.
Mftins pretos.
Retroz e linha preta.
E outros artigos próprios para

os referidos misteres, recebeu e
vende b trato 934—S

—Keumesse—

dade e liquida, céròvilss e camisas
de meia brancas e de côres.

Na Casa Brasileira liquida b*ra-
to.  550-6

Criada para alugar
Na rua da Misericórdia n. 6 tem

uma para o serviço de c sinha,
etc. 1136-4

Goniu42
Attencão

c?»

Attencão!!
—Ver para crer—
Farinha secca em paneiros, o

que se p' de desej-ir em boa qua*
lidade, por preço sem competi-
dor.

Magnífica farinha lavada oro-
pria para gado vaceum, também
a preço sem competidor

vbnuku
d'almeidà I

Na funllaria á rua Grande, de ,
fronte da egreja da Conceição tem MANOEL JOSÉ

, um grande sortimento de latinha», ennniiuim
O «sbtBixo assignado ^ende.sp m8Í8Mbarata do que em

1 pede a quem se julgar, outra quaJqner parte. 1031=5
s4,u ©redor, que «pre-j-

Bua
1020

da Fontte
Pedras.

de«

Vonle-se um. oroprio para apren-
dizsgem. de boas vozes e em per-
feito estado, por preço módico.

A' tratar na nu dos Afogados,
n. 31. -130-1

w contas para Queijos de S. Bento.
jafortdws e pai- A L.:, do j#ovo rübebeu deste

sente suas
sercoa conl
gas, isto «orai a forevida< „,,„.„„....,,......, , .
de possüvel. prsvine que é o único deposito dos res para janellas.

9 demttreo de 18§8. i =ífamüdos=da fábrica de José Vendem 747—9
1059 José dos Santos Azevedo. 4 Antônio Alvares. 970-9 Antônio Alberto & Neve*.

destes
saborozo? queijos de puro leite, c

Venezeanas.
Venezeanas pintadas e com flo«
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VARIEDADE
_Jn.li._e.

CONTO PHANTASTICO PELO BARÃO DE

L4 MOTTE FOUQUE.
Traducção de

Undine Vasconcellos Ferreira Santos.
III

COMO UND1NE FOI ACHADA.

As idéas do cavalleiro Huldbrand
confundiam-se cada vez mais; sua
emoção augmentava á cada passo Em-
quanto procurava assim nas sombras
da nouto esta admirável menina, o
pensamento de que ella nao era talvez
mais do que uma visão illusoria seme-
lhaaie á da floresta; apresentava-se-
lho com uma nova força de convic-
ção

No meio do rugido das ondas e da
tempestade, do fragor das arvores que
quebravam-se, da horrível metamor
phose deste paiz recentemente tão ri
sonho, tão tranquillo e agora inteira-
ramenta transformado, não queria crer
que esta lingua de terra, e a eabana e
os habitamos não fossem raais do que
uma illu.ão; mas ouvia ao longe o ve-
lho pescador chamar TJndine, gemen-
do, e sua companheira que se tinha
levantado, rezava e entoava cânticos.
Acbou-se emfim perto do regato inun-
dado e via ao claro Intermitente da lua,
que as águas tinham dirigido sua car-
reira para o meio da floresta, único
logar pelo qual a península ligava sea
terra, de sorte que ella era actnalmeu-
te uma ilha. «Grande Deus l pensou
elle. se esta joven Undine eutrou na
abominável florestal Pôde ser que
quizesse Ir ver, com os seus próprios
oltios, o que não quizeram contar-lhe
e agora a torrente separa-nos delia;
pôde ser que esteja a gemer do outro
lado no meio dai visões e dos espíritos
malignos.» A esta idéa um grito do

se ao seu lado sobre um outeirinho de
relva como n'um Blyseu, coberto e
protegido pelas folhagens espessas dos
carvalhos seculares.

Undine levantou-se. e passando seu
braço em volta do cavalleiro, o atira-

Ihiu 
docemente ao seu lado sobre seu

banco de flores.
—Agora, meu doce amigo, tu me

contatas tudo que eu queria saDer, nâo
é verdade ?

Comtudo o velho pescador, de seu
lado, tinha chegado perto da torrente.
Não tardou a ver Huldbrand e Undine
e exclamou:

—Cavalleiro, não comprehendo por-
que. não tornaes a trazer nossa filha a
nossa cabana. Nào te ides nenhuma
piedade de nossas angustias ?

—Eu acibode acha-la neste instan-
te mesmo, meu bom velho, disse o
cavalleiro.

—Melhor, proseguiu o pescador
n'um tom mais suave; mas já que
ella está ahi, trazel-m'a por entre a
torrente, á terra lirme, e tomemos to-
dos juntos o caraiolio da cabana, onde
a bÍM mãe chora e reza.

O cavalleiro ia obedecer á esta ei-
tação mas a pequena indócil não o
quiz, e disse cora um tora decidido
que preferia seguir o bello estrangei-
ro. fosse mesmo na terrível floresta, a
voltar a choupana, onde não faziam o
que queriam, e onde o cavalleiro não
podia sempre ficar; depois inclinando-
se para elle, cantou-lhe esta estrophe
com uma voz melodiosa:

lassem lhe o que desejava saber
tanto; e seus pães sorriam de sua
impaciência. A velha do pescador
trouxe um tragai almoço debaixo das
arvores cojlocadas entre a choupana e
o lago, reuuiram-se alegremente sobre
bancos de madeira : mas Undine que-
ria absolutamente sentar-se sobre a
relva, ao lado do cavalleiro que come-
cava sua historia.

para o meu trabalho uma syrapathia Ivelmente bellos e suggestores da fio
'.'• i -'' _ i:-i „:.« „„ innnl.ml min a ci.il í-cníri.A «A 1(11
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Alravez d'uma campina
Doce corrente murmura,
Por sobre a hera florida,
Mas como tudo,—não dura

Que longe se precipita;
Feia curva da collina,
Vae se a lympha que não volta
Mais ao leito da campina.

O velho pescador acompanhava o
canto com suas lagrimas, mas Undine=:ss; ___* *te-&*2£gzi

da torrente, andando sobre pedras ro
lantes e segurando-se nos troucos dos
pinheiros derrubados. Tinha segurado
um galho forte sobre o qual apoiava-
se. Era pé no meio das ondas tumul-
luosas, esforçava-se para avançar e
podia apenas resistir-lhes, quando ou
viu de repente uma doce voz que
gritava:—Cuidado I Cuidado I não te lies
ella é maliciosa, a velha torrente.

Elle reconheceu estes sons encanta-
dores: era Undine. Neste momento
espessas uuvens esconderam comple-
lamente o fraco clarão da lua.

O cavalleiro atordoava se e enlau-
quecia. as ondas impetuosas batiam
suas pernas com a rapidez do relam-
pago. Comtudo conservou-se firme e
exclamou cora voz forte:

—Querida Undine, és tu. és tu que
procuro oo meio dos perigos, se nào
estás aqui tal qual como te vi na ca-
bana, se vojteas como ura delírio em
volta de mira, eu quero ser como tu,
uma sombra ligeira! Uodine I querida
Undine I Huldbrand nào quer mais
deix.r te,

—Vira te então, vira-te, joven e
bello insensato.
* Elle ouvia a voz pertinho de si; no
me^mo momento a lua sabia dedebai
xo do seu véu espesso, e elle viu, á
alguns passos de distancia sobre uma
ilhota que a inundação tinha lormado,
Uodine deitada preguiçosamente sobre
a relva florida e sobre os gdhos eutre-

JjBaçados de algumas grandes arvores.
Spue tinham também resistido atempes-

™de.
A esta vista o cavalleiro nao en-

chergnu mais nenhum obstáculo; e com
o auxilio d'um galho de pinheiro, de-
pressa atravessou o braço da torrente
que o separava da donzella, e achou

cantar sua estrophe,
valleiropelo braço.

Emlim, Huldbrand disse-lhe cem
firmeza:

—Miuha querida Undine, a dor
d'este bom velho deveria eommover

„„- teu coração, porque ella magoa me;
lhe [voltemos para perto d'elle.

Ella levantou sobre elle seus lindos

Venho hoje, falar ás minhas leitoras
brazileiras de uma escriptora sua com-
patriota e sua irmã.

E'-me sempre grato saudar um eo-
genho feminino que se manifesta su-
periormente, mas neste momento è
duplamente agradável o encargo, pois
que a escriptora e a senhora me foram
igualmente simpathicas ao espirito e
ao coração.

A sra. d. Julia Lopes, a quem a
litteratura brazileira deve. já uns Con-
t„s infantis muito inteligentemente, es
criptos, affirma no seu novo volume
Traçns e ilbiminuras um progresso in-
tellectual muito notável.

Os Traços e illumimm são contos
também, mas contos de mais alto fole-
go, em que se manifesta uma viva in-
tuição da psychologifl feminina, e unia
graça delicada e soffredora que tica
bem em um talento de, mulher.

Vè se que pensa e que sente esta es-
erintora juvenil!. . .

E' moderna sem se deixar cahir nos
falsos exageros do naturalismo á moda
e tem a precisa qualidade, para mim,
de imprimir o seu sexo nas paginas
que, escreve.

A sra. d. Julia Lopes não tem. de
modo algum, a ambição de virilisar a
ciylo ou de transpor o âmbito dasat-
tribuições que, se coadunam em uma
intelligencia culta, viva, sagaz e intu-
itiva de. mulher.

Todas as finas delicadezas de um
coração feminino, todos os meigos pre-
dicados de uma alma boa, franca, ele-
vadae, simples, todas as graças e todo
o encanto penetrante de um espirito

animadora e cordial, e que no coração
de. seus moços escriptores—alguns tão
orijíinaes, de uma pujança de, seiva
lão maravilhosa e tão deshordante—
vibrava do vez em quando o ccho cs-
merecido do meu nome I

Esta eommunicação boa e forlifican-
te, que liga, atravez de centenares de,
léguas, o pensamento de uns poucos
de homens de talento ao pensamento
de uma simples mulher, produziu-me.
um irresistível movimento de alegria
e de orgulho !

Então não é absolutamente inútil
que eu trabalhe, que eu pense, que eu
-em vez da f.cil e commoda indiffe-
rença ante o-i árduos e terríveis pro-
blómas da Vida e da Morte—tenha a
auciosa e preserutadora curiosidade,
que me leva a coutemplal-os a todos,
bmboia me não anime a altiva espe
rança de resolver nenhum !. ..

Perdò.m-me os meus velhos ami-
gos portuguezes, o-; grandes n nobres
pensadores que me ceicam tão eari-
nhosa e protectoramenlee a cuja ami-
zade e a cuja estima eu devo tantas
horas de euvaidecimento e de satisfa-
ção intima ! Mas a homenagem, por
vir de mais longe, se não foi mais gra-
ta, teve uns loques de imprevisto que
me encantaram, que me fizeram bem
á alma.

Se, lia nisto peccado de vaidade, a
confissão que delle faço atlenua-o de
certo.

Valenüm Magalhães mandou -mo os
seus Vinte contas tocados de uma gra
ça tão moderna e de uma fantasia tão
livre e tão vigorosa; R-ymuodo Cor-
reia mandou me os seus Versos e ver-
soes de que eu quizera destacar algu-
nus jóias de valor incontestável; c
Aluizio Azevedo, o poderoso, o extra-
ordinário escriptor. que eu lenho de-
veras remorso de não ter conhecido lia
mais tempo, m_ndou me o seu estra-
nho livro—potente e admirável, tão
imprevisto e tão novo, que me deixou
verdadeiramente assombrada intitula-
do—O Homem.

Qne vida enorme lateja nas veias
desse paiz moço, a que eslá marcado
um futuro tão longo e tão bello I

Vencer a fatalidade ssm-igadora des-
sa Natureza luxuriante e b<utal—anto

ra tropical, que o seu espirito se for-
mou. , .

O seu livro de versos é formosisst-
mo; a sua physionomia muito portu-
i^ueza e muito inteligente, revela logo
á primeira impressão uma boa, uma
generosa alma de rapaz, em que uma
ímpia janela rasgada para o azul dei-
xa entrar em ondas a luz de todos os
grandes pensamentos e de todos os so-
ihos radiosamente bellos 1

Filtnto de Almeida, com uma deli-
odeZii verdadeiramente de poeta,guar-
lára na sua mão, ha mais de quatro
inuos, os autographos dossonetos que
doze poetas consagraram na Gazela de
SMcias, do Rio de Janeiro, á morte
le Gonçalves Crespo, o inolvidavel
companheiro da minha moeidade, o pai
Jos meus pobres pequeninos orphãos;
o trazia me esses doze autographos
como unia lembrança preciosa e in-
substitulvell

Diga-me a leitora se não tenho mil
rizões para ficar encantada com a vi-
sta—por tantos titulos gentil-queme
fez a sra. d. Julia Lopes, e o poeta á
quem ella acaba de enlaçar o seu des-
tino.

Mais um exemplo de que não é con:
dição absolutamente indispensável,pa-
ra o homem superior, o encontrar pa-
ra companheira de vida uma mulher
obscura e simples de entendimento.

A mim nunca serão capazes de con-
vencer-me que a intelligencia da mu-
lher é inimiga da paz do homem.

Pelo contrario, imagino que um
temperamento de.artista só pule achar
o meio que lhe, é próprio no amor de-
dicailo, carinhoso e intelligente da mu-
lher que lhecomprehenda as exigen-
cias fataes e tão difficeis de satisfazer
e de, adivinhar.

Lisboa—Janeiro—1888.
Maria Amnlia Vaz de Carvalho.
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riuilibrado e são, transparecem nestes a qual o homem como que tica enl.ii

olhos azues com a expressão de es-
1 

pauto; e, depois de um instante de si-
lencio, respondeu-lhe suavemente, e
hesitando:

—Pois bem. seja I se queres assim;
eu quero tudo que quizeres; mas è
preciso que meu pae prometia me não
te impedir de contar-me o que viste
na floresta, e porque entrastes, e...

—Vem, disse o velho, vem, minha
Uodne.

Nao pôde dizer mais nada; eslen-
deu lhe seus braços fizendo cora a ca
beca um signal aflirraaltvo para fazer-
lhe comprehender que consentia era
tudo. Erguendo então a liada Uodine,
que trazia nos braços, o cavalleiro
levou-a entre a torrente. Quando che-
garam, o velho pescador atirou se ao
collo de Uudine. a velha accorreu tam-
bem, e prodigalisou as raais ternas
festas á joveu donzella. Não foi mais

formosos Contos, que consagram já no-
tavelmente o talento da autora, e que
nos promettem uma escriptora disiin-
ctissima n'um futuro que se antevê
próximo e certo.

Falei da escriptora. Seja-me per-
mittido falar da juvenil senhora, com
quem travei um conhecimento que me
é gratíssimo.

A sra. d. Julia Lopes fez-me a dis-
tincção de. procurar-me pessoalmente,
acompanhada pelo seu marido, ou an-
tes pelo seu noivo, pois que data ape-
nas de dous mezes o casamento do
ambos. , ,

O marido da elegante contista e
também um escriptor, um poeta, uma
physiooomia litteraria muito fina cat-
trahente.

Cliama-se Filinlo de Almeida. _
As leitoras conhecem n'o, não so pe-

las suas poesias—algumas das quaes
são lindíssimas, sem que deixem de

estas a joveu aonzena. «au im iud.o .™ .««.-«..»¦--. ¦ . -. ¦
imestào de censura de uma parte e de ser todas notaveis-ertmo lambem peia
3; ra Undine eiecendo seu enfado, creação dM .emana periódico luterano

e e mmovida da amisade de seus pães que elle fez e sustentou ba stante tera -

aJoDtivos dizia lhes também mil ter- po brilhantemente, atravez de todas a,

nurífe pedia-lhes perdão da maneira difficuldades de um erapreheudimento
a mais amável, e posto que fizesse ain- desta ordem
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da mais alvoroço'e mais alegria que
de sensibilidade; mais o cavalleiro nâo
estava aiuda menor encantado delia.

Quando cheios de alegria, tornaram
a tomar o caminho de sua cabana, a

Filiuto de Almeida trazia-me o seu
formoso livro de versos, em que ha
realmente pérolas do mais precioso
Oriente, e alguus volumes que me
eram amavelmente enviados pelos seus

DENTEPORDEXTE
POR

EMILE BLAVET.

EPÍLOGO

III

THES DE MENOS

lima e santa. Será preciso recordar-
lhes esses crimes ? Será preciso des*
liar o rosário sem fira d'es.as infa-1 tes dous ódios
mias? Será preciso mergulhar no
abysmo negro das suas almas, e fazer
subir á superfície toda essa lama ?
S»irá preciso evocar o espectro de
Leonati, ferido covardemente n'este
mesmo lugar, por essa mesma mão
que ha pouco tentava envenenar-me ?
Será preciso evocar o marlyrlo das
galés, onde agonisei durante cinco au-
uos, a fogo lento, expiando o crime
do outros com a calceta aos pés, e ua
fronte o estigma de fratricida ? Será
preciso passar em revista os sinistros
estádios que fiz. impellido pelos se-
uhores, na via dolorosa, suecessiva-
mente renegado, peijuro, falsificador,
e riscado vivo do numero dos vivos ?
Fará que ? Rasguei essas paginas fu
nestas do livro do meu destino e ati-
rei-as ao vento. Mas aos senhores,
que as escreveram com um estylete
molhado no sangue vivo das minhas
veias, teuho-os em meu poder e volto
contra si essa arma humioidal Fizeram
da minha vida um deserto, do meu
coração um sepulchro I Quero fazer
das suas vidas um calvário, dos seus
corações ura inferno I

Reginaldo e Severina levantaram
para o seu juiz um

olhar cheio de angustia pungente e

Lord Wilmore, porem, perdeu as
suas illusões, quando, em vez de
achar-se na presença do marquez,
esbarrou com Chaviòres, com Caeta-
no .

—Reconhece-me, mylord, interro-
gou esie ultimo, que com uma hor-
rivel alegria saboreava a sua angus-
tia ,7,77,

—Chavières 1 Chavières 1 balbuciou
R.gioaldo apertando a cabeça com as
mãos crispadas.

$*Não me chame Chavières, dis-
se%f_ra com uma voz de trovão, .-„„,„,„
chame-me o Castigo 1 Não me cha- simultaneamente
mo Benedetto chamo-me a Vingan- í olhar cheio de . _mo oeneueuo, lu_wu iuc 6 

j parecU qu(jrer dizer. Que quer
Proferindo estas palavras, terrível! fazer de nós eanhftrooV

como o Archaojo, doraloava com a | -Que quero fazer dos senhores?...
sSralta eíSr? ós dous criminosos replicou Benedetto respondendo áquel

esmagados abatidos. Em seguida, j U interrogação muda. fi'muito .im-
após um curto silencio, quebrado uni* pie*... Quero cas. -os.

cai-eme pela respiração sibdante dos i Se ura raio cahisse aos pés de lord
condenados, o raarquez continuou: j Wilmore e da princeza, nao os ater-

-oSmeçam afinal a coraprehender?! rar.a tanto corao aquellas três palavras
Começara .final a ver romper, soba pronunciadas com uma voz cortante
luva de San Stetano, o senhor, my- i como ura glaüio.
lord as garras de Chavões; a se* I -Nao é verdade, proseguiu a voz

WÍas de Bénedétto Z tira ? Ahi Im.Lcavel, que o seu sonho está lou-

sonnavam com uma desforra inaudita, ge, muito longe da realidade > Nao e

aurora esclarecia iá o lago tornando .autores brazileiros.
S? ovo k águas tranqüilas, Uu- j . Que sensação grata e doce eu, expe-

dine iuslstia sempre para que con-1 rimentei ao perceber que o Brazil tem

lord Wilmore! Lacusta unida a Nero!
Estes dous miseráveis associados! Es-

, tes dous ódios soldados um ao outro,
arrastando como forçados, pelo muo-
sob o peso do desprezo universal, com
os pés ensangüentados, as mãos dila-
ceradas, a'alma torturada, a pesada
corrente da vida 1 espiando-se um ao
outro sempre ua defensiva, p. rgun-
tando a si mesmo, ao deilarera-se,
qual dos dous nâo acordará na manhã
seguinte, procurando experimentar
ura sobre o outro qual dos dous pos-
sue o veneuo mais seguro ou a lami-
oa raais aliada 1 Não, isto nào é pos
sivel, não pode ser I Entretanto, ba
de ser ! B uão d'aqui a oito dias. e
nào amanhã, e não dentro de uma
hora! Mas, agora, mas já !

Calou se. Severina e Reginaldo
estavam immoveis. Então, com accen-
to grave e solemne, Benedetto disse:

—Lord Reginaldo Wilmore cou-
sente em tomar por esposa a princeza
L -onati, aqui presente ?

Ura silencio de morte seguiu-se a
estas palavras.—Quem cala consente! disse ironi-
cameute Ziffira.

E duigiudo-se á princeza:
—Miuha senhora, aecrescentou elle

consente em tomar por esposo lord
Reginaldo Wilmore, aqui presente?

—Nunca'... Antes a mortel respon-
deu ella.

—Se a sua morte me bastasse, ac-
cresceotou Ziffira, ha muito que a se-
nhora estaria morta. Resigne-se, por-
lauto, a viver... Assim é preciso. As-
sim o quero I Vamos, o padre eslá no
altar... As testemunhas impacieutara-
se: as suas, minha senhora, serão o
marquez de S-n Stefano e o dr. Mat-
tei; as suas mylord, o seu amigo Bob
e o velho Nino ! Pessoas de bem lo-
das ellas! Nào as façamos esperar.

Emquanto elle fallava, Severina
passeúva pelo aposento um olhar des-
vairado, como para descobrir um refu-
gio, um lugar por onde pudesse fugir.
De repente o seu olhar pairou sobre a
ineainlia que apoiava a sua mão direi-
ta. A poção aiuda lá estava.

—Oh! disse ella comsigo, é a liber-

guecldo e effdratnado—vencer as dif-1
ticuldades que uma litteratura na pha- i
se embrionária encontra sempre, pira j
atinar com a sua formula definitiva,
com a sua característica feição iucoo- j
fundivel e fazer um livro de lán gran-
dioso sopro, e de tão largo e forte es-
lylo como este, que li ha pouco, c de-
veras encher de esperanças o mais
sceptico.

O Brazil tem desde muito escripto-
res admiráveis, mas começa a tor
agora uma litteratura sua—o que não
é positivamente a mesma cousa.

Nó., portuguezes, já tivemos a nos-
sa litteratura. Hoje temos apenas a!-
guns grandes escriptores, cujo cosmo-
mopolitismo de espirito e de eslylo 6
inconleslado e incontestável.

Desejo consagrar a minha próxima
caria ao livro de Aluizio Azevedo. E'
um caso de pathologia feminina o qu>>
ali e tratado, e embora a minha ad-
miraçào pelo escriptor soja enorme,
náo me é tão sympaihico o assumpto
do seu estudo, nem me parece tão <le
linilivamente adquirido pela sciencia o
facto de que elle se fez cruel e por
vezes soberbo analysta, para queeu
nào tenha de pôr muitas restricções
no meu applauso, e muitas interroga-
ções na mioha critica. '

Emquanto a Filinto de Almeida, o
sympatliico mensageiro de tantas sau-
dações cordiaes, não é o Brazil que o
viu nascer, embora se possa dizer que
é no Brazil, entre os aspectos admira-

E com um movimento brusco, pegou

ua chicara. levou-a rapidamente ao
lábios, e desp^jou-a de um trago.

—Três de menos! murmurou Be-
nedotlo.

Mas de subito--rcmorso ou compai-
xão?—correu para o oratório para cha-
mar por soecorro.

—Não clnrae, balbuciou ella com o
olhar já vellado pela morte. E' inútil'
Eu mesma calculei a doze I Morro
Adeus, Benedetto, perdôa-me, como
eu te perdôo! Adeus I

Cahiu sobre a cadeira 1 Dir-se-hm
que dormia!... Estava morta.

Z.flira fez-se livido.e.sera proferi,
uma palavra, apontou a porta a lòro
Wilmore, que fugiu horrorisado.

Ficando to, aquelle homem de orou-
ze escoudeu a cabeça entre as mãos t
chorou. „

—Senhor, meu Deus! soluçava elle
não terei ido alem dos limites d.
vossa justiça I Senhor, puni, mas a.-
minhas mãos estão puras de sangue
Senhor, recebei-me na vossa misen
cordia I

Depois, cahindo de joelhos, pas-
sou toda a noile a resar ao lado di
cadáver.

Ao romper do dia bateram de man-
sinho á porta. Benedetto entreabriu h,
e pela fresta Bob entregou-lhe um te-
legramma.

O telegramma dizia:
«Paris está vasio desde a sua par-

tida. João e eu estamos cora saudades
dos lagos. D'aqui a oito dias lá esta-
remos. Até breve, meu pai 1

Andréa.»
—Pai! ella disse pai! repetia Zif

fira transfigurado.
Leu o despacho outra vez, e, colan

do os lábios sobre a ultima palavra,
aecrescentou:

—Ella tem razão 1
Marido? já não posso ser! Amante?

não quero! Pois bem, serei pai!
A^im se explica a my4eriosa divisa

do marquez de San Stefano, que ha um
anno faz o desespero de todos os com
meotadores de Paris:

dfarWo, nâo posso—Amante, i indigno.
Pai serei.

FIM

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
iV pri*-__& tu-Ma aaaorte

do meu primo e particular amigo—major
João Barbosa Ferreira dc Sampaio.

Tudo se acaba no
mundo 1 tudo mor-
re ! ha de morrer a
própria morte 1

Bossuete.
Rigorosamente não deve ser assim,

porque, a nisão sú admitte que seani-
qiiilleemf.rma as grandiosas obras de
Deus,

Inspirado pelo sentimento de ami-
sade, venho por meio da tribuna uni-
versai, verter mais uma lagrima de
saudade pelo desappareciitiento d'a-
quelle bom amigo e distincto corre-
hgionario, que depois atrozes soffri*
mentos physicos e moraes baixou ao
túmulo a transformar-se em pó, le-
gando-me saudades as mais justas, por
ser (folias merecedor.

Triste é a condição da humanidade I
Pesado é este tributo da morte I. O

seu falecimento teve lugar pe.as 7 ho-
ras da noite do dia Io do corrente
mez. Nào preciso dizer nesta hora que
e.lle, foi um bom e extremoso pai do
familia, porque todos sabem dos des-
vellos o carinhos com que tratava os
seus, a quem servia de único arrimo.

Foi um político desinteressado e
sempre dedicado a idéia l beral que
abraçou desde a sua juventude, sem-
pre franco e leal, não olhava sacrifícios
•|uando se tratava da defeza do parti-
1I0 a que elle pertencia; por isso sou-
be elevar o seu nome as alturas de
um verdadeiro patriota,

Que digam os seuscoireligionarios,
os dias que passaram ao seu lado,
vendo-o sempre firme e abraçado a
bandeira do grande partido liberal.

Que durma o somno dos justos
descuçaiio da mais acerba persegui-
ção que lhe moveram alguns conser-
vadores desta terra, políticos sem en
tratihas, que se pprasem com as mal-
vadezas que praticam. Foram elles a
r.auza primordial da tua morte, não
iabeudo que por sua vez terão de pa
T3r o mesmo tributo e quem sabe de
iue forma não será.

Assim como uma luz não resiste ao
-imbaie do mais pequeno sopro, assim
lambem desappareceu da face da terra
iara repousar na eternidade o meu
esventurado companheiro.

Voto 4e gratidüo.
Venho pela primeira vez na minha

vida. a imprensa, para agradecer do
fundo d'alma ao revd."*0 sr. padre Fe*
liciano José de Abreu, pelos relevan-
tes serviços que prestou-me d. pis da
morte do meu finado marido, ceie-
brando a missa de corpo presente, e
acompanhando o cadáver do mesmo
até sua ultima morada, sem remune-
ração alguma.

' Itapecurú-merim, 4 de Março de 1888.
1146) A«na de Freitas Sampaio.

Motte.
O Jezuino Marquez está
A fumar o seu charuto.

GLOZA: /

Quando vejo o meu Jezuino,
Mui sério como ura Pachá,
Eu digo que pensativo,
O Jezuino Marquez está;
Mas se o vejo galhardo
Embora estando de luto,
Affirmo mui resoluto,
Que o Jezuino Marquez está
A fumar o seu charuto.

1156) Manoel Jansen Telles Moreira.
-c-*-ç_. _**rs-

Assembléa ^fl..ra_thense
Partida era 17 do corrente.

Os srs. sócios podem mandar bus-
car os seus cartõos até o dia 16 á
tarde.

12-3-88.
O director,

1145—2) Antônio Rayol.
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E' que a luta toi tilanica e aquelle
;orpo precisava descançar. Dorme em
paz amigo e lá da eteiea manção ve-
aes o teu nome sempre respeitado

oor aquelle que no momento supremo
Ia tua separação deste mundo, esteve
empre ao teu lado amparando te

•.om o conforto suave das verdades
evangélicas quando as agonias e os
soffnrnentos te dilaceravam.

Vou concluir a triste narrativa de
que vim oecupar-me, dando os meus
•entidos pêsames a exlreraosa espos.

. parentes do finado, pela dolorosa
perda que supportaram.
liapecuní merim, 4 de Março de 1888

dfariaiio Borges de Lima Castello Branco.
(1147

OS ADVOGADOS
CASIMIÍIO JÚNIOR

E

Xavier de Carvalho
mudaram seu escru tnriode ad*
vocacia para a rua da Palma,
n. 36, antigo escrint"rio do rir.
L. pemberg Podem ser procu-
rad >s, nos dias úteis, das 10
. horas do dia ás 4 da tarde.

8:4=4"

Telegramnia
da 3a parte da 15a loteria do Gram-

Pará, extraiu Ia hontem, 12 do cor-
rente, recebido por Carvalho, Sil-
va&C.

Ns. 17n36
16-.-8

1873
198:10

648
9999

15156
1734;

8857
9740

11604
12930
13366
17478

467

120:000,.
30:000,.
12:0005

6:00(15
3.000Í
1:50(>#
1:5004
1:5004

fioOá
600$
6tl05
600$
600$
600,8
300$

A-tençlto !
Pede-se ao sr... o obséquio de vir

prestar contas do uso que,fez de certa
conta corrente caucionada, no valor
de vinte contos de réis, desde 1870—
1878, conforme se obrigou por carta
de 23 de setembro de 1876; visto
como, até o presente, nâo o tem feito,
sob pena de se lhe declarar por ex-
tenso o seo nome neste jornal.

O fiador. 1168—8
^fiVTA ^fft1"- láMMÜ>»^WJlflP ^Wtty ^rtWK^

Ao publico.
Cyriaco e Benedicta, ex-escravos

de Alfredo Leovigildo Cordeiro dá
Costa, declarào que de hoje em dian-
te passam a gozar de sua liberdade,
pois não forão dados a ultima matri-
cuia, como manda o art. Ia da Lei n.
3270 de 28 de Setembro de 1885, e
invocão em seu favor o que allt-gão
os arts. 7o e 8" do d«erelo n. 9517 de
14 de Novembro de 1885.

Abaixo vae trauscripla a certidão
d'allandega por onde 6e vô que não
consta termos sido dados á nova ma-
tricula.

Cyriaco < Benedicta.

¦4:-:
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CERTIDÃO D'ALFÂNDEGA.

Certifico em virtude do despacho do
sr. inspector d'alfandega que os re
querentes Cyriaco e Benedicta não se
aehão coraprehendidos na nova matri-
cul», a que se procedeo ultimamente
neste e no município da Villa do Paço
do Luralar, como-escravos de Alfredo
Leovigildo Cordeiro da Costa, que
apresentão como seu supposto senhor,
observando também que nas anterio
res mat-irulas não se acham contem-
piados uo mesmo nome. Para constar,
eu, José Mauricio da Silva, 2o escrip
turario, passei a presente certidão na
primeira secção da Alfândega do Ma-
ranhão, aos 31 de Janeiro do 1888.

O chefe
1166—2 Àlbano Duarte Gsdinho.

Os membros da Associação de Soe-
corros Mútuos Santa Cruz reunera-rse
hoje ás sete horas da noite cm casa
do respectivo thezoureiro.

Abateram-se para consumo publi-
co: no dia 10—trinta e oito rezes; no
dia 41—trinta e novo o hontem trinta
e sete.

^ummmmffM

TÓPICOS DO DIA.
Tenha paciência o illustre ministro

da agricultura, mas a sua posição co-
meça a não ser explicável no ministe-
rio.

Emquanto se dizia que o governo,
sem querer generalisar o plano do sr.
Antonio Prado, achava o, enttelanto,
muito bom para S. Paulo e tanto que
louvava a iniciativa do digno propa-
gandista dos novos horizontes,
comprehendia-se a presença do sr. \

Telegramma de Buenos-Ayres re-
fere que, por causa das noticias alli
recebidas sobre as medidas tomadas
oo' Império para attrahir immigrantes,
ordenara o governo argentino ao seus
coramissarios ua Europa que envidas-
sem todos os esforços para que a onda
emigratoria se não desvie do Rio da
Prata.

Cora assistência do sr. dr. juiz de
direito da provedoria, serão amanhã
vendidos em hasta publica todos os
goneros e utensílios.existentes no es-
tabelecimento do linado Antonio dos
Santos Gomes, á rua da Calçada.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—O ceu è o telhado da rua. Até
ahi chegam os meus conhecimentos
astronômicos.

—Estou couvencido de que o nu-
mero de maridos enganados seria mui-
to menor, se se abolisse o casamento.

—Se eu fosse pregador, preferia a

João ! Lá quebraste

Rodrigo Silva n'ura ministério, embo- conversão das apólices á dos judeus
ra bifronte, porém que mostrava para —
S. Piulo a faço amiga e, risonha._ Cora effeito,

Emquanto se dizia que o ministe-1 mais um copo I
rio, á vista das manifestações da.opi- —Ah! raas d'esta vez, minha se-
nião publica em toda a parte, apresen-. nhora, fui muito feliz I quebrou se
taria ás câmaras um projecto, embora jem dous pedaços !
acanhado, de libertação, conciliava-se —E tu dumas a isso felicidade ?
de alguma lú-ma i attitude do sr. rai- —De certo 1 E' porque a senhora
nistro da agricultura, abolicionista não sabe a massada, que dá para se

apanhar tudo, quando um copo se
quebra em mil pcdbços 1

credores fôr o único prêmio de seus
esforços, tanto peior para a sua pátria
que assim recompensa, os quo procu-
rám servi|-a.

Só uma coisa podemos assegurarão
Novidades: c que essa manifestação ó
possivel, nus nâo é provável.

Pelo menos ainda não nos consta
que os nossos fornecedores sejam de-
pendentes da verba secreta e que se
prestem ás torpes cabalas dos mísera-
veis, que, nâo podendo vencer um ho-
mem na luta das idéas e do caracter,
recorrem a diffimação.

Quando, porém, isto aconteci,
quando eu venha a ser vencido com
raerçialmente na luta, poderei sempre
dizer diante da posteridade: entrei p;<ra
a imprensa com muito e sani delia
pobre c arruinado.

Em compensação entrei noito para
combater uma instituição que infamava
a miaha patiia, e sahi quando essa in*
stitu'çào estava ferida no coração, e
no combate contra esse inimigo, ser-
vido por leg!ões de interesses e pelo
capital de tres séculos de pirataria,
fui sempre um dos quo estiveram nas
linhas avançadas.

A minha arma fez fogo hora a hora,
minuto a minuto, lendo por pólvora o
o pão de meus filhos e o bem estar da
minha família, mas eu nunca mendi-
guei dos meuscoutrarios uem piedade,
nem trégua.

Morri, esmagado, mas de frente e
com arma na mão.

E. para concluir, devo asseverar ao
Novidades, que estamos certos de que
Mie nâo terá igual destino: não terá
manifestação de papá selludo, porque ain-
dn lhe resta saldo dos trinta dinheiros
pelos quaes vendeu a consciência e o
amor a patiia.

José do Pathocinio.
(Di Cidade (ío Rio.)

O sr. Raimundo Pinto da Veiga
resumiu a liberdade sem ônus algum,
no dia 11 do corrente, a escravisada
Izidia, mulata, de vinte quatro annos
de edade.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL.
Trabalhou hoje a assembléa provin-

ciai com vinte e um deputados.
Leu-se a' acta que foi sera debate

approvada, e o expediente, em que foi
approvado um parecer da commissão
de orçamento.

Não houve requerimento algum,
nem apresentação de projecto.

Foram npprovadas sera debate todas
as matérias dadas para ordem do dia.
a excepção do projecto que estabelece
uma linha divisória entre Pastos Bons
e Nova-York e o que concede loterias
para as igrejas de S. Francisco da
villa do mesmo nomee N. S. dosRo-
médios, da Carolina, que o foram de-
pois de. algumas observações do sr.
padre Carvalho.

Para a sessão d'amanhã foi marcada
a seguinte

Ordem do did:
2.a discussão do projecto que appro-

va posturas da câmara municipal de
Grajahú;

2 a discussão do projecto que crea
as cadeiras de allemão. italiano,-phy-
sica o chimica, no lyceu maranhense;

1." discussão do projecto quo con-
cede duas loterias em favor da capella
de Itapecurú mirim;

3.a discussão do projecto de orça-
mento para o anno corrente.

23 3/4 d. por 1$000 foi a taxa do
cambio sobre Londres, hoje, na praça
¦Io Pará.

Pedem nos que chamemos a atten-
ção da Junta de hygiene publica para
o estado sanitário dos armazena da
Companhia Alliança.

Já este anno deram-se seis falleci-
mentos dos trabalhadores alli empre-
gados.

Suppõe-se com algum fundamento
quo as condições hygienicas dos refe*
ridos armazéns são péssimas, devido
as más circumstancias da sua situação.

Muito humidos, encravados no fundo
do uma ladeira, rodeados de casas al-
tas, sem receber a mais leve ventila-
ção, os armazéns da Companhia Al-
liança tem o pavimento de lagedo na
sua maior parte.

Os trabalhadores, suados, fatigados
pelo esforço empregado no serviço de
remoção das saccas de algodão, estão
continuamente a pizar o lagedo frio e
humido, o quo indubitavelmente não
pode deixar de prejudicar lhes a saúde.

Nos .parece caso bem digno da at-
tencão da Junta de hygiene, a obser-
vaçâp das causas que possam deter-
minar o máo estado sanitário dos ar-
mazens da Companhia Alliança.

sem reservas a quem, o meio aboli-
cionista em outras circumscripções
políticas.

Desfeita, porem, a illusão, e reco-
nhecida a índole e propósito do gibi-
nete, uão é mais sustentável a posi-
çâo do iliu.4re Pylades do Orestes
paulista que preside a União Conser-
vadora.

O ministério acha nefasta a obra do
sr. Antonio Prado; entende que s

. Na Frcdonia, (Pensilvania), fui cas-
ligada de uma maneira niuito original

.uma mulher chamada Codler e cuja
i reputação não era preciosamente a de
[uma santa.

Uma manhã, foi bater lhe a porta i
I uma grande multidão furiosa.

A mulher abrio, e a populaça, atiSr. ÍXIIIUUIU l muv, ra.™™ 1»" »• 1 i\ lilUIIIKI tíUllü, c u (juyuioyu, un-
exc converteu n'ura cahos a prospe- írando-sea ella. despio a n'uni abrir o
ridade de S. Paulo; a luz que dizem _•_____,,__. __e 0lhos e, uotando-lfie pré-
brilhar naquella terra é, segundo o | viamente o corpo com alcatrão, dei-
governo, a de um pharol que annun- _ou-a era seguida u'um grando inoute
cia cachopos e naufrágios, pelo que ,je p0llQas de aves.
todo estadista que saiba prever e
que ame sua pátria deve fugir dos
taes horizontes novos, que são ho-
rizoote» amaldiçoados.

.Ora, o sr. Rodrigo Silva não fez
reservas mentaes quando approvou o
plano do sr. Rodrigo Silva, e, ban-
queteando-se com os redemptores da
província, assumiu a responsabilidade
de quanto ali se estava tazenflo.

O mais que dizia o sr. ministro da
agricultura, era círculo de intrausi-
gentes, era que nem o Rio de Janeiro
nem nenhuma outra província licava
obrigada a adoptar medidas que po-
deriam ser más fora de S. Paulo.

E o governo naquelle torapo, sem
morrer de amores pela libertação de
S. Paulo, proclamava a coragem civi-
ca dos libertadores, e bemdizia a col-
laboraçáo dos fazendeiros na cruzada
dirigida pelo sr. Aotonio Prado.

Em seguida veio o boato do projec-
to em estudos, das novas tendeucias
do gabinete para uma solução que ti-
vesse por base o prazo e a Üx*ç5o do
salário ao ex-escravo.

Ninguém reputava original a pre*
sença do sr. Rodrigo Silva n'ura mi-
nisterio assim animado de boas inten-
ções e quasi afinado pelo patriotismo
paulista.

Inopinadaraeuto mudam-se os bas-
tidores da governança, e outra muito
differente ó a scenographia ministe-
riaP , , .

O que se fez em S. Paulo e obra
de maldição; o gabinete fica onde está;
e, para engrandecer a sua inércia cul-
posa, expõe á execrarão do paiz as
solreguidões do sr. Prado I

A menos que o sr ministro da
agricultura náo haja rompido cora seu
chefe na província, renegando a res-
pousab lidade que também foi sua no
descoi-uoamento dos novos hori-
zontes, não ha mais logar para s.
exc. uo gabinete que só quer lazer
uma cousa com reterenciã á abolição:
desfazer-se de S. Paulo I

O sr. Rodrigo Silva não pode pro-
• ferir uma oração que comece dizendo:
•associo-me aos nobres commettimen-
tos paulistas» -e terminar lamentan-
do a anarchia das fazendas, o café que
não será colhido, a crise econômica
da província e a insensatez dos que
precipitaram os acontecimentos.

Isto, nem mesmo em aparte s. exc.
pode repetir.

O recurso único é procurar uraa sa-
hida, que não seja escuça, e isso ante»
quo venha abaixo q panno da comedia
ministerial.

(Do Paiz)

ÓBITOS
Dia 12 de fevereiro.

Maria, do Carmo, maranhense, 80
annos, velhice. ,

D. Julia Rosa Braga, maranhense.
85 annos, congestão cerebral

Hrtüriqueta Joaquina Souto, mara-
nhense, 64 annos, amollecimento ce-
rebral. ..

Ricardo, maranhense, 26 annos,
morte natural;

Consta de telegramma hontem re-
cebido da corte que o cambio naquella
praça eslava a 24 d. por. 1$000, ban-
cario.

Falleçeu era Paris o erudito histo-
rlador Chantelaun, auctor de impor-
taotes obras relativas a Maria Stuart
e a Luiz XVI.

pennas
Depois andaram a passeiar com a

improvisada ave por todas as ruas da
cidade. Como ella era aceusada de
corruplura dos costumes., toda a geolo
achou natural este vexosissimo e ori-
giual castigo.

Para o Engenho Central o escalas
seguirá amanhã a meia noite o vapor
Ypiranga,

Não duvides que te quero,
Não duvides que me encantas,
Não duvides... que me matas V
Mostrando duvidas tantas.

üe New-York pelo Pará chegou
ho|o de manhã ao nosso porto o pa-
quete americano Advance, que seguio
agora a tarde para o sul.

Na Itália, o numero de crianças eo-
geitadas recebidas todos os annos nos
asylos sobe, a 23 mil.

Passageiros entrados hoje de New-
York e Pará no paquete americano
Advance'.

José da Paixão. Eduardo Carlos
Dnbarsal, Antônio Pinto Leite, A. C.
Briitahi, Antônio Fernandes Brittalu,
Antonio Fernandes de Carvalho.

Em IrairiU) quarenta e sele passa-
geiros.

Falleçeu O mez passado, no lugar
Bananeiras, província da Parahyba
o nosso comprovinciano. José de Sá
Lima, k" annisla da laculdado de di-
reito do Recife.

Sahiu hoje, do Ceará para
porto o vapor Cabral.

o nosso

Foi transferida para o dia 15. á
meia noite, a viagem á Barra do Cor-
da, annunciada pela Companhia de
Navegação á Vapor, sendo que a rea-
lisará o vapor Ypiranga em lugar do
Mearim.

Hoje, ás horas e no logar do costu-
me, reuoera-se em assembléa geral os
membros da Sociedade Beueficentc
Fim Humanitário.

Em Taluhy, S. Paulo, a secca tem
sido extraordinária, já se fozendo sen-
tir os seus perniciosos effeitos.

O calor tem-se elevado a 35* 1/2
centígrados, e auxiliado pelo pó fino,
que impregna toda a athmosphera, deu
origem á peslo de garrotilho que está
fazendo muitos estragos nos animaes.

A safra de arroz está totalmenle
perdida, por falta de chuva. As febres
de caracter pernicioso não so fizeram
demorar.

Na egreja de N. S. do Carmo será
amanhã suffragada a alma de José
Ribeiro da Cunha.

Casa.
Aluga-se meia morada á rua de

Smriugo, construída ultiraamen-
te, com bastante commodo para
f imiüa, a trotar na rui d»s Birra»
quiohas, n. 7, com Antonio José
Gomes Pessoa. 1165—3

Res non verba;
Boccaes e mangas de todos oi

t.imanbos e feitios para candiei-
ros de kerozene.

Torneiras de rn.pt il fino, pro-
prias para depósitos.

Ditas n.kslüdas.
Thesouras para funileiros a 2*f

e 2&B0O:
B mdeijas oara 4 e 5 copos a

IfOOfJe 13500.
Crives de folha para café.
Utensílios para mala*.
Vende pjr preçt;s sem competi-

dor
Alfredo Cabral, junto á Livraria

di.s srs. Magalhães & Pinlm-
1163-6

RESPOSTA NECESSÁRIA
O Novidades noticiou hontem alegre-

mente qnu a Cidade do Rio está morta.
As palavras sussurram nos períodos

como uma revoada de urubus, sobre
carniça appetecida.

E' a primeira vez quo se dá naim-
prensa da corte este tristíssimo espe-
ctaculo. Nunca o jornalismo havia as-
sim transposto as raias do cavalheiris-
mo e do pudor; nunca as paixões po-
liticas tinhura arrastado as empresas
de publicidade ao discredito commer -1
ciai de seus adversários. S

Cabe ao Novidades a triste gloria de .
haver inaugurado o systema.

Ha longos annos que o proprietário ,
da Cidade do Rio vive na imprensa fiu-'
minense e é a primeira vez que é ar-
rastado a luta tão baixa e deshuma-

Quasi todas as mulheres apregoara
o amor platônico, mas a maioria dei-
las parece-se com os avarentos quo
faliam mnito nas deso«zas alheias sera
nunca as fazerem.-**»')». Prosper.

Por filiado comparecimento de nu-
mero legal de accionistas deixou de
verilicar-so hontem a sessão de as-
sembléa geral convocada pela Com-
panhia Fluvial Maranhense parapres-
tação de contas, apresentação do rela-
torio e eleição de, funecionarios.

Marcou se nova reunião para o dia
22 do corrente, a uma hora da tarde,
quando se deliberará com o numero
que for presente.

Perante a commissão do Arsenal de
Marinha do Pará, prestou exame o
maehlnista de 4* classe, Salustiano
José Con ca do Faria, nosso compro-
vlnciano, qne foi approvado, para ob
ter carta de 3a classe.

Trata-se de fundar um banco na
província do Rio do Janeiro. O capi-
tal será de 6,000:000$000, devendo
a província concorrer com a metade
d'esta quantia ern aonlie.es da sua di-
vida Dassiva. A duração do banco será
de 30 annos.

Fundará caixas filiaes nas cidades
mais importantes da província, fomen-
tara a colonisação, omprostará fundos
à lavoura sob garantia das colheitas
pendentes e abrirá conta corrente eom
a thesouraria provincial.

Domingo á tarde ura cavallo que
pastava defronte do hospital militar,
escouceou uma criança dn dous annos,
deixando a bastante maltratada o era
risco do vida.'

Hontem, ás 4 1/2 horas da tarde,
cahiu de um andaime do sobrado
do tenente-coronel Carvalho, á Tra-
vessa do Theatro, nm aprendiz de
pedreiro, que so achava alli trabalhan-
do, ficando com uma grande brecha na
cabeça.

Hontem duas rezes escapas do Ma-
tadouro, poseram ern alarma o bairro
do S. Pantaleão.

OCCURRENCIAS POLICIAES.
Hontem foi recolhido a prisão, sen-

do em seguida posto em liberdade, o
indivíduo Raymundo Pedro da Cunha

Bane» BfiypothecapSo e
Ctomiaieircial doiEisra»

Em virtude do requerimento da directo-
ria desta Uanco convoco a assembléa geral
dos .sr» accionistas para so reunirem no
dia 12 de maio do corrente anno, afim de
deliberarem nao fò sobre a reforma dos
estatutos, de modo a pòl os do harmonia
cnm a ultima Ipí sobro sociodados anouy-
mas-a de n. 3150 de 4 de novembro de
1882, como ainda resolver 6i deve-se ou
mio retirar da circulação algumas acções
du mesmo Banco.

12 de março de 1888. 11ÍÍ7-20
R Abiiin Ferreira Franco,

presidente da assembléa geral

f
Associação Typograpbioa tak...

Criada.
Na rua dos Afogados, casi n.

113, precisa se de uma que seja
roorigirada, livre ou escrava.
1122-3

Diccionario Inglez-
Portuguez de Vai-
dez.

Na ph.rm 'cio de Abreu Sobri-
nho <ür G. indica-se quem compra
um j>'go com algum uso, ms* era
bom estado. 1167—2

Amêndoas e confeitos.
Pregara se cora perfeição e a

preços s?.m competidor, ameud'-ai
e confeitos de castanhas ,,e amen»
doios, ervi doce, canella, choco»
late etc, etc.

Compotas e doces de nossas
principaes fructvs. 1169—10

Rua dos Remédios u. 9

Tendo desuffr.igar seaalraa do nosso ex.
collegae con-ocio, Antônio Florindo de Sou*
za Castro Maranhense, na egreja de N. S.
da Conceição, ás 6 1/2 horas da manhã do
quinta feira, 1 !i do corrente, 80 ° dia de
spu fallecimonto, convido, em nome desta

 Associação, náo só os parentes e amigos do
—Na mesma data foram postos era (allecldõ, como a todos os membros dosta

«herdade os individuos: José Nico- j COrporaçno, para assistirem a este acto de
piedade chrisia.

Maranhão, 13 de março de 1888.

na.

Sessão econômica haverá hoje, na
loja Firmeza e União 2».

E' fácil de comprehender que não '

pôde ser tão commoda como a dos jor-'
naes assalariados a vida dos jornaes
que se inspiram nas convicções de
seus redactores e que não contara
contam sinão com o apoio dos ci-
dadãos. que antepõem o sentimento
da pátria c da hiirajnidade aos seus
interesses particulares e aos das cias-
ses de que fazem parte, ou de que
dependem.

A imprensa limpa desla infeliz terra
não tem dado para fazer fortuna, ape-
zar de servida pelos maiores talentos.

Não enriqueceram na imprensa José |
Maria do Amaral, Saldanha Marinho.
Octaviano, Ferreira Vianna, Justiuia-
no, Qoinrino, Ferreira de Menezes, e
muitos outros, que entretanto formara j
o cenaculo sagrado, onde a nação in- j
teira comraungou os seus sentimentos j
democráticos e patrióticos. I

E' sabido que só ha dois meios de \
conseguir tortuna na imprensa: ser j
coramandilado pelo balcão do a pedido
ou pela verba secreta da policia.

Os jornaes que sorvem exclusiva-
mente a idéas, não viegim entre nós.

Falta-nos população nacional para
sustental-os, falta espirito publico pa-
ra garantil os contra a guerra da plu-
to-oligarchia que nos escravisa.

Nada mais natural do que viver dif-
ficilraente o jornal que, pratriotica e
desinteressadamente, antepõe a pátria
aos lucros industriaes da imprensa.

O proprietário da Cidade do Rio, que
teve a dolorosa fortuna de, na impren-
sa, iniciar, nesta ultima phase, a pro-
paganda systematica da abolição, devia
fatalmente augraentar a difficuldade
ordinária creada pela resistência dos
interessados no captiveiro nacional
contra os órgãos que propagam idéas
de autonomia.

Dahi o auctor destas linhas naodes*
esperar, e resignar-se com a fatalidade
de sua sorte.

Está pago moralmente de quanto
sacrifício tenha feito era prol de suas
idfiss

Si a manifestação de papel tellado dos

Amanhã as duas horas da tarde
rounem-se os accionistas da Compa-1
nhia de Illuminação a G iz, no respe- ¦
ctivoescriptorio, afim de assistirem a
prestação das contas da directoria. re-
lativas ao ultimo semestre, e procede-
rem a eleição dos funecionarios.

láu de Ar;;ujo, Cyriaco Antouio de
Moraes, Manoel Wencesláu, João Fe-
reira da Silva, Antonio Fínnino da
Costa Leite, Luiz Baptista da Silva
Filho, Luiz Amaro de SanfAnna,
Jnsé Apolinario Ribeiro. Eduardo
Olympio, João do Prado e Souza,
Francisco Salle.s da Silva, Pedro José
i'e Moraes, João de Deus, Manoel
Felippe, Feneira Lima, Justino Dio-
nizio Pereira e Aotonio Ferreira da
Silva.

1100) 0 1.° stcretiirio,
Colletino Pinheiro Tupinambà.

ETERNIDADE

Ern elevando o espírito ancioso
A esse mundo a que ainda não pertenço,
Das vagasnuveus d'esse marimmenso
Dcstaca-se-menm vulto mais formoso. I

E' minha santa mile, de olhar piedoso,
Aquellesanto olharem queinda penso...
Aquelle collo d'onde andei suspenso
Como avesinha em ninho o mais mimoso.

Como línguas de fogo que seattrahera,
Ao vèrmo-nos tão próximos, abrimos
Um para o outro os braços... que. nos

cahara

No momento quo olhamos e medimos
A immensa distancia d'onde sabem
Os ais das saudades que sentimos.

Joaode Deus.

Fsllecfiu hoje João Thomaz d'Aqui-
oo, que exercia a profissão de pintor.

Fomos obsequiados com um exem-
plar do folheto era que se acha publi-
cada a defeza apresentada perante o
juizo criminal do Io districto do Recl-
fe, pelo commandante do vapor Pira
pama, Francisco Raimundo de Carva-
lho, c hera assim a sentença do juiz
que o absolveu do criminalidade no
abalroameuto do paquete Bahia.

—Agradecemos.

DESPACHOS DA PRESIDEN-
CIA.

Dia 12 de março. .
D. Augusta Suzana de Paiva.—

Como requer. Communique-se ao di-
rector do estabelecimento.

A Companhia de Illuminação a Gaz.
—Ao thesouro provincial para satis-
fazer, em termos.

A mesma.—Idem.
O bacharel Bruno Jansen Pereira.

—Justifico.
João Evangelista do Livramento

Júnior.—Como requer.
José Joaqnira da Costa Estrella.—

Aguarde solução do ministério da jus-
tiça, ao qusl foi submettida esta quês-
tão na forma da lei.

Moreira & Saraiva.—Concedo a li-

Algun9 amigos do f-dlocido José Francis
co do Mjllo, vâo mandar reiar uma missa
por alma do mesmo e para ouvil a, convi-
dam aos parentes, consocios das corpora-
çfles a qué pertpncia o fullecido e aos de-
mais amigos que dospjem mais uma vez
tostemunhar a m moria do morto as suas
considerações. O acto religioso deve reali
znr se no dia lb' do corronto ás seise meia
lioras da manha, na cape Ia do Senhor Bom
Jesus da Columna, cm Santa Antonio

12 Ho março do 1888. 1164—4

Compts.rafc.i-n F.uvia.1
maranhense.

Nio tendo comparecido a reunilo de boje
numero do accionistas exigido pelo art 9 dos
estatutos 85o de novo convocados para se-
gunda reunião em 22 do corrente, a 1 hora
da tardo, na sala da Associação Commer-
ciai, afim de, em assembléa gorai, serom
prestadas a9 contas da ultimo semestre, e
procodnr se a eleição annual da mesa da
assembléa, directoria, supplentes e commis.
6lo fiscal, deliborando-se com qualquer nu-
mero de accionistas que comparecer, de
conformidade com o art. 20 dos estatutos.

12 de mnrço de 1888. UB9—
Manoel Rodrigues da Graça— P.
ignacio do Lago Parga—S.

Aviso.
O Velho Prado não psssa o seo.

estabelecimento de maderas por
julgar não hiver pes-ios que o to-
me nesta terrível qu dra que es-
tamos alravessqn lo, appz-r de es-
tar resolvida afazer algum ftbiti*
mento; está sortido de madeiras
de lei e pretende vonder n maii
baratnpo<sivel para apurar dinhei-
ro; e si quizerdes capacitar-vos dl
verdide, vinde á rua d» Palma n.
4 e vereis se o que vos di»i è ex»
acto. 1172—3

Fabrica a vapor
S. Luiz

Para torrar e moer café
O proprietário •dUwte

estabelecimento despa-
chon ultimamente o
vende ba.rfttis0i3no.cafe
em «rão d« Ia e 9" qu*-
lidade, tant<» em grosso
eomo * retalho.
Dinheiro á v!*ti.

Ra» Formosa n. O.
1173-10

Acha-se em péssimo estado o cal-
çamento da rua da Palma.

As pedras estão quasi todas fora do í
lugar o a rua toda cheia do covões, •.
onde as águas pluviaes formam char- 
cos. Entre as ruas do Quebra Costa e cença nos termos do artigo 20 do re
Viramundo, o cano que dá esgoto as J
águas está entupido de areias, que ja'
formam um lamaçal cora mais de duas'
braças de extensão.

Associação Typographica em
Maranhense.

Concluímos hoje a publicação do
magnífico tüllietim—Denfejjor dente— e
começaremos amanhã a transcrever
um notável romance de Xivier de
Montepin intitulado—As tragedios de
Paris, para o qual chamamos a atten-
ção dos leitores.

Consta que o sr. dr. José Bento de _
Araújo recebeu communicaçào de lhe j
haver sido concedida a demissão de.
presidente desta provinçia. |

gnhmento da capitania do porto e do
avizo de 26 de agosto de 1852, que o
modiücou.

Riimundo Ermelindo do Souza
Martins.—Sim, com metade do orde-
nado.

Officios:
Da chefatura do policia.—Ao the-

souro publico provincial para os devi-
dos fins.

Da mesma.—Idem.
Do commandante do destacamento

do Rosário.—Ao thesouro provincial
para providenciar com urgência.

Hoje á meia noite sahirà para o
Munira até os Morros o vapor S. Luiz.

Quinta feira, lb do corrente ha-
verá sessão ordinária do conselho
director desta Associaçlo, ài ho-
rãs e no lugar do costume.

Eoi Vi demarco de 1888.
1161 O 1.° secretario,

Collalino Pinheiro Tupinambà.

5

?;< 
¦-

N. 1703S
120:000#000

Foi o numero feliz,
vendido era nossa casa,
da 3- parte da 15* lo-
teria do Gram-Pará ex-
trahida hontem: Con-
vem prevenir que sen*
do esta loteria dividida

series, o possu|*-
dor d'aquelle numero
receberá 24:000^000.

13 de março de 1888.
Carvalho, Silva && C.

4171—19

Incomparavel
Sortimento de lamines de vidro

brancas e de outras cores, esrairi
lhadss e simples, gostos lindos e
modernos.

Vende em porçSo e a retalho e
encorrpga-se de collocar era qual»
quer psirte, por preço sem rival

Alfredo Cabral, rua da Calçada,
junto á Livraria Commercial.
1162—5

VENDEDORESjí

Precisa-se de al-
guüs vendedores
de jornaes n'esta
typographia.
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Selins inglezes.
Knaafs * l^iwao.

Despacharam nova remessa
de sellins inglezes para montaria
de homens e senhoras, e vendem
mais barato do que em qualquer
outra casa.

LARGO DO CARMO. 524-27

Suspensorios
para calças.

Suspensorios de linho com
elástico.

Ditos de seda.
753—7 Vendem—
Antônio Alberto *

Neves.

Papel para forro.
Espantoso sortimento da papel

dourado, branco e pintado, para
forro de sala, quarto e varanda.

Cercaduras douradas e pinta-
das.

Barras douradas e pintadas.
Vendem 357-.

Antônio Alberto & Neve».
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Atteoção
Novidade cheg* ds» para

a Casa Brazileira e
liquide* jà, barato

—NOVIDADE—
Chitas novas.
Casimira1*. metro 3$.
Ditas nacionaes.
Setins e velludos.
Lãs lavradas.
Cortes de IS e seda.
Chapeos para menino.
Luvas de seda.
Vestimenta completa para bap-

tisad<>.
Camisas brancas para homens e

meninos.
Chapeos de sol.

i Es. elhos com pés.
I Gorros para meninos.

Linha de crochet de 30 a 80 rs.
Dt K C. de 20 a 120 rs
Carnes e ceroulas de meias.
fb«les grandes etc. etc.
Linha de cores 200 jardas.
Cintas para en barcadiços.
Leques de papel—novidade.
Cambraia branca e de cores.
Cfinnivetes pequenos.
Manteiga kls. t|2e di*.
F gareiros de ferro 1$500 e

38000 rs.
C:iideirSo de 500 a 4Í0OO.
Sardinhas em lata, a 300 rs., e

muitas outras mercadorias, muito
baratas. .li0"11

Preparados

K~ gm.ooí* —LOJA PO POVO—
km CISA h+r& ^*^ Bm I 

¦ i ¦ Kg-r*" H^Pb&jiv vjyíSv, fiE*!-*^^

Este estabelecimento tem sempre umq provisão de fazendas e miude-
Z's esmagadora, e vende tudo a preços baraiissimos.

Quem prec;ssr er-roupár-ae uão o deve f zer sem primeiramente ir
examinar sm s-.irtimentc, pois: moi ins. chitas, setinetas,

brilhantes, fu toes, csmSraias. setins, lana. casemiras pretas e de
côe" panno preto fino, brins brancos e de cores, riscados.

lustrias inações. irlimÜas. raerinói, metins^lenç s, cassjmtas, an*
gòlinhis, chipeus de fdiroj tiras bordadas, rendas uretas

c brancas, meias, è todas as demais mercadorias p-oprus de Ura es-
tabélecimentõ desta n^turezh são alli queimadas a preç s admiráveis!

A' Kerin< sse, pois, de

Eibeiro, Gandra & (U
Rua da Estrélla, cunto da rua de Nazareth; 933—18
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Es!,? conhecido e ponular e?U> belecimento acaba de ser mudado
para a mesma rua Grande b ixos do sobrado do illm. sr. dr. Corea
Le»l, onde o respeitável líubUco e especialmente as exmas. famílias
encontrarão todo e qurlquer artigo próprio do estabelecimento, como
sejam: morins. Lins. tecidos lavrados e abertas; gostos modernos, fus-
toes brancos é de cores, selins, setinetas, chitas de diversos gostos e
oadrões a 460 rs. o covado porá cim-. morins de tod<sis quedes
reoonimendando.se o da mm-Especialidade da Loja do Povo. do
Maranhão***, casemiras elasticotina, diagonais e outras d-bonitos.
e .st s sranda sortimento de chapéu* para seuhoras, homens e me-
»in s 

'calçados 
de Pernambuco e Rio dc Janeiro, já muito conheci-

dns, lanto para senhoras, emo para homen» e meninos, e muitos
i utres artigos, que menciona os seria enfadonho. #

Os prr-prietariòs deste estabelecimento pedem, pois, a concurren-
cia publica tinto desta capital, com» do iutenor, que girautem nao
terão ocepsião de se arrepender, visto que estão ns referidos propn-
etários dispostos a satiffazer aos freguezes mais exigvntes.

A' L*
DE

LEONARDO GOMES I COMP.
RU\GRÀWDE. 899-í

TM3tJa*.*»F»*-iFr««mIm^w."^»»*»1^'1 :í*TT!T?''*"'-'""-''.' .-'T1^??!??*?1^

de
Abreu Sobrinho

^pp«*ovado« p^Sw junta
central de Ilyíçiened»

lô«-te e aut.'risiado>s
£. 

~^« por decreto lospe-
FW «ge S I ri»| de 2* de

lHüs-io de 1884.
Pululas açucaradas de mina de

) jalapa da terra ou Brasileira.
Purg-tivo de que se pode usar

Bandeija finas para dous copos, em-qualqner occupaçSo e 
Je que

800 léís. .-..—..
Peiitodores para senhora», 4$.
Bxideijas com mttro comprido,

2#5O0

TlharmaCCUtiCOS A direcção interna e preparados feitos no Laboratório estão
confiados ao distineto medico homceopathico.o illm. sr.

dr, José Teixeira da Malta Bacellar.

É-nos bastante grato avisarmos a*s nossos freguezes que acabamos
de despachar o m >is variado e èsplendeUte sortimento que o nosso
mercado tem recebido era casemiras.

Convidamos, portanto, aos nossos freguezes a virem certicar-se do
aue acima dissemos na—CASA /&SWÜK&?€AliA—

NEVES, PINHEIRO & COMP.
303

rtwuiW *- -»« ~*'J' -" ¦

SEssoos3.tra«ise «este la-
8í«r»4orí©: \

Boticas bomoeopatb.icas pé-
r^uenas e grandes, dc 12 a coo',

Só a dinheiro.

;nevralgiaá diversas, moléstias
[nervosas.
i onuNOPóDira

u-a.u-M, « 6, «^..^ •-. .2 a Soo 1 Importantissitnoremedio bo-
medicamentos, em glóbulos ou moeopatbico para expellir as
tintura.

Boticas contendo os princi-
pães medicamentos para pre-
servat-ÍTO e tratamento das
bexigas.

Ditau contra o crup.
Vidros avulsos contendo rae

liombrigas das crianças.

C5A
elScaz emRemédio

nha.-;.
Gottas tracheaes

caixi'

Hurl-

Anguas ricamente bordadas,
com caud,a. para noivi». 10^. j B ta gervir se d«esles p63 um?

T.«nete de lan para porta de ¦ ypz pof sem^ limpando os den.
sa,^:2$• , iu mn-,ltes nos outros dias simplesmente

Ch«p<us de palha, pira meni- Mm escova e água, para ler-se os
nas, próprios para escola 1.5bOU. j |jv,,es da formaÇão

Cortes de casemua fina para J™ rfij e mau haUt0#
calça. 5$. , T . . , ,

Bandeijas de gi«to charão, para Vinho e xarope de Lado phnspnato
quatro copos, 1 $600. e xarope hypophospbto de cal.

Ân?g as ricamente bordadas,3 Rest urador das 1 rçis por ex-
6$. , fcellencia. Boje é o melhor reme-

nunca deve e*t»r desprevenida a ,XKIíyjo „,^^...,.....
pessoa que soffrer do ligado ou ^camcntos era glóbulos, ou burt, o melhor remédio homoeo-
de enxaquecas, flautulencias e 

tjQlur}iS< jpatbico para acura certa ds
prisão do ventre. PBO&PnBBINA It0SS8 e esquínoncia tracheal.

Pós para dentes. Contra fraqueza, perda dei também rouquidões e todas as

apetite, rheumatismo, gotta. j irritações doa hronchlos.

Pomada vaseline
A Vaseline, preparada nesta

fôrma e delicadamente perfumada
torna-se sem duvida alguma a po-
mada mais perfuíta, pura e utiiis*
sim;., p-.ra usu nos Cübellos, que
se pode obter. Cura a caspael
prcjTin^e a saúde, c; o crassimentoj
dos cabellos, sendo inegavelmente
muito mnis aceiada e efficaz para

leste emprego do que quasquer
! banhas ou óleos.

Preço de um vidro.. 1Í-OOO
Vende-se na casa de
Corrêa Rftdviguesi

Rua do Trapiche
466 «MARANHÃO- 19

«•fes*»

Bicos p^ra mamadpira, 120.
Amoladores para f<c»s, 800.
TVurnures ou ^nquinhas para

senhoras, 1S600.
Limpadores de unbas, SOO.
Palit ts de casemira e de cô-

res, 100

dio conhecido para as pessoas C3
cheúcas, anetiica» e para aquel
Ias que receião a existências dt
turbereul s.

Substitue erm vantagem o olí-o
de figado ae bacalháo. sem o in-
conveniente do cheiro e gosto

Grampos de tartaruga imit?ç5o desteê
para prender ^fe^^g* Xarope de Cascas de laranjas amar-
a V"U:Í^V.»?a «Sob I gas] Quassiae Proto loduretode
das. para enanç-,s, 3#duo. j v • * .

Toalhas grandes, para mesa de} 'c"w'
jantar, a 4$ e 60. Empregado lambem com pro-

P lilots de lonae bretanha par*5veito nas Anemia, Chlorose, rio-
da 5*k fres brancas, Tísica tuberculosa.

Escovas para limpar pentes fi-|Eogorgitnmento gwg/ionarios -

De belladona, rhus fi guaco, para a cura da gotta.. rheuma-
tismo, contusões e frieiras: distençSes, totcioolis, torceduras
etc. , ., .

Do hamamellis, para usar sobre os tumores nemorrnoiaano
e outros tumores inflamatorios:-—excellente resolutivp.

Ds bryonia, para a cara do rheumatismo, gotta, arthnte
pleurodyna, lumbagb, torceduras, etc.

De guaiwcum, íe grande effeito em rheumatismo.diyersas ne
vralgias faciaés, da cabeça, dores por torceduras, queimaduras,
erysipelas modernas a antigas etc.

De arnica, de granas efficacia e vantagens na gotta e rheu» 
j

matismo; golpes, contusões, quedas, frieiras, distensSes dos j

B' só o ^üs°auien4o
qatcssiu veBtd© p«e* tão

êimfowto preoo.
1 vidro de conserva 15000.
1 lata, com oura, pecego, figo

ou morango l*?00o.
1 riit.i dematme.llada 900. ¦ ,
1)2 dita idem 500.
1 dita massii de tomate 600.
1 dita azeitonas 600.
\ dita com 1 kilo de chouriço

285ÜO.
1 dita coüj 1|2 dito de lingüiça

Ca* valho, Silva eC.
Despacharam e vendem

Queij s 11 meegos c prato.
Bacalhau.
Presunto para fhrabre.
Paios e chouriç^s.
Vinho verde especial.
Vinho maduro, idem.
Vinho fino do P>"to, idem. .
Mostarda em vidros.
Conservas em vidras.
Biscoútos, grande sortimento,
Canella moida.
Ferros de e.pgmmar, á vapor.
Ervilhas fYsncez-íS.
Azeitonas em latas.,
O^ierva com mostarda, em

viiros.
Cebola» e bat«l?.s.
MacárrSô e talharim.
Aletria.
Bolacha, soda ingleza.
Dita americana em latas e meias

latas.
fl^ricot vert.
Sardinhas em mossa de tomate.
Azeite doce em Mas.
Msizena, em pacotes de 1 lb. e

1|9 íib.

988 Carvalho, Silva $ C. > i2

nos, 240. \
Novellos de linha de crochet, 60.1

em todas as manifestações d;
sysihiles e das scrophulas, obrand
sempre como tônico e depurativo

Xarope de sambaih.
Espanadores oropriüS pare es

pan-«r moveis, 800.
r.uniseie» finos com 3 e 4 fo ,. ..

lhasr\'A- 
u melhor reraeaio para exiiu

Cnupetes de espuma e âmbar, guir as flores brancas podendo ser
nara ciir rros 340 t»mado alternamedte com o xaro
PCortinadüs'defiió 

para cama de pede cascas de laranjas amargas
liniSliüA .qnassia e proto tdoreto de ferro
mm de marfim para meni-;qu*ndo o doente se resentir ne

tend5eHnSô~Wt"iga^ . n ... ,. . ,
juntas c queimaduras, nas quaes, sendo 

"logo 
applicado mo 

j J^» 
^ dito de lombo de

deixa criar bolhas. , • ... \ \ dita sardinhas 360-
De eucaliptos glóbulos, grande ft poderoso remédio psraJ 

i t.st» a »*n-s»

rheuraatisinos agudos, chronicós e gotosos, nevralgias em. ge-
rai, queimaduras, tumores, golpes e contusões dolorosas. De
Rhtjt—rheumatismo. Sílicilado—item, etc.

De veratrum, poderoso remédio para beri-beri e paralysias
di^er^as- . ,.

De marapuama5 para íraquez«i dos nervos; paralysias divei
aao: e beri-beri. ' ,

Oirecoffo:—Empregam-se estas qualidades de opodeldoc.
em fricções 3 ou 4 v&iss por dia, em porção aufficieate sobre a

parte áfíectada.
Ünicofl agentes e depositários no Maranhão,

.odriffues fe
nas e senhoras 300.

Macinhos de contas de coral
verdadeiro, 400.

Caix»s de canutilho orespopra-
teado, 800.

Atracadores para espartilhos,
120.

Colchas alcochoadas para cama,
55500.

39

Bobêiras de morim para meni-^ das e prateadas.
nos,- 640.

Tipetes com franjas para sala,
5$500.

Medidas para alfaiate, 240.

Anemia ou Chloiose.

Para Anjos,
Grinaldas de flores de laranja.
Fi ó de seda e alg< dão.
Plumas brancas e de cores.
Setins e fitas de todas as cores.
Lant^jolas e estrelinhas doura*

Corrêa

Talheres de bucho para salada, c*s e de cores
4*000. ,:; '" 

'

Peças de tiras bordadas de pon-
ta o entremeio, 640.

Pentes de buhlo pára alisar.
240.

Meias pretas para padres, 500.
Lenços brancos e com cercadu-

ras, embainbados. duzia, 3$.
Novell is grandes de linha de

crochet, 160. fi
Luvas deseda, pretas, par, soo.
Bonets pret s e de cores para

Ramos de flores brancas.
Arminho branco.
Pendas brancas ede crês.
Pares de meias abertas, bran-

meninas, 1*Sfi00.
Vidros chies com extracto üno,

15000. - . ,
- Luvas de retroz bordadas, par,

500.
NSo se dà para amostra.

L ja de Antônio áiberlo&JNjj

Rendas de seda branca.
Papel bordado, prateado e dou

rado.
Rendas de ouro, prata e volante.

Vendem :"¦ Antônio Alberto (ft
. Neves.

917 __„ .

Panno e Oleado
j P mno de cor adamascado para

b .nc».
Oleado, lindos desenhos.
Panno de linho adamascado.
Toaíhas adamascadas com fran-

jas.
VENDEM 153

i Antônio Alberto $ Neves.

39—Rua do Trapiche—39

KEROZENE HEXPLOSIVEL
—ACEITE PARA ALUMBRADO—

LUZ DIAMAMTE
DE LÀ FABRICA

L0HQ1UH & KARTINB. -

LIBRE DE EXPLOSION, HUMO Y MAL OLOR.
170 Grados de Farenlieit.

1 m ço com 6 vellas 400.
1 dito com 8 ditas 800.
1 dito para phíitomnbiile 1,5000
1 dito com 6 ditas transpsren

tes 500.
1 dito ci m 6 ditas de core» 600
1 kilo d<* ctfe do Ceará, l.a

qualidade 800.
1 dito dito. chumbado, d.» 750.
1 dito idem idem 2." 610.
1 ditodef<rÍDha 2i0.
1 dito de feijão de olho meto

240.
E muitos outros artigos, tudo

barato, á dinh**ir'>.
Garante se a qualidade de tod s

os gmeros. 1087—7
bua do S I, debaixo d» sobrado

do sr. dr. Costa R idrigues.

Enfeites de vidrilhos.
—A Loja do Toao,—

acaba de despachar o mais bonito
e completo sortiroent- de vidri-

lhns pretos para enfeites.
Aviso às exum. senhoras e

modi«ta«
-A' LOJA DO POVO=

1052 HuaOren<8e. 16

Lenços de filo de cro-
b

chet
Lenços de filo e crochet para

cadeiras.
Ditos de ditos para cadeira de

bfl nço.
Ditos de ditos para sofá.
Vendem-ANTÔNIO ALBERTO

& NEVES. 751-10

30$O00rs.

Este aceite está fabricado por una redestilacioh especial, exclusiva-
mente para el uso doméstico y muy particularmente donde hay

ninos. Es cristalino como el água destilada. Su luz es clara, y sinolor.

ES T4N COMPLEMENTE SEGURO
que si la lámpara se qbiebra por casualidad, la llama quedará extin

guida en el acto. E*tá envasado em la misma forma que el kero-
zene c> rriente teniendo Ias latas un sifon de Patente, que permitle

llenar Ias làmparas com la misma lata, sin derrames de ninguna
espécie. Las mis.mas làmparas en uso en la actuatidad «rven para la

Luz Diamante, iimpiándilas y poniendo meohas nuevas que no
eSteen «aturadas con otra cl se de kerozene.

Tambien envasamos la Luz Diamante em latas de 1 y 2 galones espre*
samente para el uso de famílias.

Venda por atacado em casa de R. F. Sears & C, e a retalho em todas
i 4049] as lojas de ferragens.

Aos srs. charuteiros
FUMO.

Em folha, para charutos, rece*
beu uma grande partida, e liqui*
d* jà. tanto, em fardos, como a
retilho, o mais barato possivel.

Admira ! Kili—400 a 1,5.600.
E' sò na Casa Bn.ziíeira, rua 28

de Julho, largo de N. S. dfs Mer-
cez. 738-8
i&zeqniel /k. Rodrigues).

.....^
Papel para forro •

Novo sortimento de papeis, cer-
cadoiv.s e barras pintadas paraforro de sala. quarto e varanda.

Dpsoacharâü=Awíom'o Alberto
<jf Neves.

Facto de p».nno fino
p«np«i hsm^m
-DEPOSITO-

De roupas feitas, muito bara-
tas para homens e meninos.

Só tazenda nova.
Facto de panno fino preto para

homens 30»ÍOOO rs.
Dito de merinó idem idem 25J
Dito de cubimira de cores idem,

25$000 rs.
Dito de casimira nacional idem,

14,5000 rs.
Dito de bnm branco, idem, de
_ a 14f?000 rs.
Dito de brim pard> de 8$ a 10$
Ceroulas, duzia 9*>O0O rs., 1

800 rs.
Calças de angolinha, 2^000 rs.
E vende-se avulso qualquer pes»

sa de roupa, muito b«rata na
739 Casa Brazileira. 11

Cortes de fustão
e gmvataa. -

Cortes de fustão, novidade, para
collete.

Gravatas pretas e de cores, no-
vidade.
Vendem 456-3

Antonio Alberto & Neves.

Guaraná novo
de superior qualidade;:

BEr-BBBBAH
Nogueira & Almeida

n« praça do £ommereio.
Fevereiro 22 de 88. 844-17

Ma antaão—Typ. a vapor da «Pa-
752 i coti>ha»-*Imp» A. Auger da Silva.

>*


